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Prefeito Dr. Zeedivaldo entrega veículos para a 
segurança pública e secretaria de obras

O Prefeito de Engenhei-
ro Coelho, Dr. Zeedivaldo 
Alves de Miranda, entre-

gou na manhã desta sex-
ta-feira (15), veículos para 
a Secretaria Municipal de 

Segurança Pública, Trân-
sito e Defesa Civil e, tam-
bém, para a Secretaria Mu-

nicipal de Obras e Serviços 
Públicos. Ao todo, foram 
entregues duas motos, 

uma viatura e um trator do 
tipo pá carregadeira. Além 
do prefeito, estiveram pre-

sentes autoridades públi-
cas, secretários, diretores 
e vereadores.
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Ela ignorou o médico, mentiu 
para a família e morreu sem 

acreditar que estava com Covid

Convidados de casamentos usam 
fitinhas coloridas para liberar 

ou vetar abraços e contato físico: 
‘Festa do farol na pandemia’

O Governador João 
Doria anunciou nesta 
sexta-feira (15), data em 
que se comemora o Dia 
do Professor, investimen-
tos no valor de R$ 1,55 

bilhão para o pagamento 
do abono salarial a apro-
ximadamente 190 mil 
servidores do quadro do 
magistério da rede públi-
ca estadual, incluindo os 

temporários. O Projeto de 
Lei que autoriza o paga-
mento do abono será en-
viado para a Assembleia 
Legislativa de SP ainda 
no mês de outubro.

C o m  o  a v a n ç o 
da vacinação contra 
a  Covid no país,  os 
casamentos voltaram 
com força no segundo 

semestre deste ano. E 
alguns, com uma novi-
dade: com uma fitinha 
colorida, os convida-
dos  podem def inir , 

pela cor, qual inter-
ação estão dispostos 
a  ter  na festa  -  um 
abraço ou apenas um 
“soquinho”.

“Não pode dar bobeira”, diz 
Rodrigo Andrade sobre reta final 

do Guarani de olho no G-4

São Paulo terá semana de 
destaque na Expo Dubai
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A oito rodadas do fim 
da Série B do Brasileiro, 
o Guarani precisa de 
uma arrancada a partir 
de agora para buscar a 

vaga no G-4 e o sonha-
do acesso. E prestes a 
encarar o vice-lanterna 
Confiança nesta sexta-
-feira (22), às 19h, no 

Brinco de Ouro, o vo-
lante Rodrigo Andrade 
analisa que não há es-
paço para deslizes nessa 
reta final.

O Estado de São Paulo 
será um dos destaques da 
Expo Dubai neste mês de 
outubro. Entre os dias 24 
e 31 deste mês, o Pavilhão 
Brasil, que fica no distrito 

da Sustentabilidade, terá o 
Estado de São Paulo como 
anfitrião da São Paulo 
Expo Week. Durante a 
semana serão promovidas 
apresentações artísticas, 

culturais e esportivas mos-
trando ao mundo como 
tradição e modernidade 
unem-se criando uma 
cultura única, vibrante e 
aberta aos negócios.
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O mês de setembro 
foi bastante agitado 
no Centro Universi-
tário  Adventista  de 
São Paulo (UNASP). A 
instituição promoveu 
a  campanha do Se-
tembro Amarelo com 
o slogan “Viva a vida” 
nos  três campi, São 
Paulo ,  Hortolândia 
e  E n g e n h e i r o  C o e -
lho, abordando temas 
como depressão e sui-
cídio. Várias ações fo-
ram realizadas com o 
objetivo de promover 
a  conscientização e 
prevenção da doença.

De acordo com da-
dos apresentados pelo 
Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública, di-
vulgado em junho des-
te ano, 12.895 pessoas 
tiraram suas vidas no 
Brasil no último ano. 
Outra pesquisa rea-
lizada pela insurtech 
Azos, que utilizou com 
base  dados  do  Ins-
t i tuto Brasi leiro de 
Geografia e Estatistica 
(IBGE) e o histórico 
de mortes disponibi-
lizado pelo governo 
federal  pelo  dados.
gov.br,  apontou que 
a maior incidência de 

mortes por suicídio 
está entre jovens de 
2 1  a  3 0  a n o s .  T a i s 
pesquisas apontam a 
relevância do tema e 
a necessidade de dar a 
devida atenção a este 
cenário.

Campus Hortolân-
dia

E m  H o r t o l â n d i a , 
além das ações inter-
nas no campus, os alu-
nos do curso de psico-
logia, assistidos pela 
coordenação do curso, 
foram até o shopping 
da cidade e realiza-
ram várias ações. Dis-
tribuíram panfletos 
informativos,  mon-
taram um stand com 
b a n n e r s  e  c a r t a z e s 
e  f i z e ra m  a p re s e n-
tações abordando o 
tema aos visitantes. 
Na praça de alimenta-
ção, as famílias foram 
surpreendidas  com 
u m  f l a s h  m o b  c o m 
participação do gru-
po Tom de Vida. No 
mesmo final de sema-
na, foi realizada uma 
caminhada em parce-
ria com a Ordem dos 
Advogados do Brasil 
(OAB) de Hortolân-
dia, onde distribuíram 

folhetos informativos 
e  t rouxeram or ien-
tações  importantes 
sobre o tratamento da 
depressão e prevenção 
ao suicídio.  

 Caminhada com 
ações no parque

O advogado Ivair 
de  Macedo,  d iretor 
tesoureiro da OAB de 
Hortolândia partici-
pou da caminhada e 
aprovou a  ação.  De 
acordo com o diretor, 
a ideia da caminhada 
veio ao encontro da 
necess idade  do  Se-
tembro Amarelo,  já 
que em sua área cos-
tuma ter muitos casos 
de suicídios. Macedo 
conta que, nos últi-
mos dois anos, dois 
a d v o g a d o s  t i r a r a m 
a própria vida. “Por 
c o n t a  d e  s i t u a ç õ e s 
como essa achamos 
importante fazer uma 
c a m i n h a d a  v o l t a d a 
à saúde e principal-
mente ao combate do 
suicídio”, explica. 

Os alunos da educa-
ção básica escreveram 
mais  de 400 cartas 
com mensagens posi-
tivas, as cartas foram 
distribuídas em todas 

as ações externas. Foi 
montado um divã no 
parque da cidade no 
qual alguns profissio-
nais de psicologia pu-
deram conversar com 
pessoas que passavam 
pelo local. 

Campus Engenhei-
ro Coelho

O  c a m p u s  E n g e -
nheiro Coelho esteve 
todo decorado ao lon-
go do período,  com 
materiais informati-
vos distribuídos pelo 
internato e com pro-
gramações especiais 
abordando o assunto. 
Na última semana foi 
m o n t a d o  u m  t ú n e l 
com experiências prá-
ticas no qual os alunos 
puderam interagir e 
aprender de maneira 
didática sobre o tema. 

A aluna de jorna-
lismo, Paula Orling, 
acredita que a ativida-
de a ajudou a apliar o 
conhecimento sobre o 
assunto, a saber como 
lidar e também como 
ajudar quem precisa. 
“Eu achei essa expe-
r iênc ia  super  lega l 
porque, muitas vezes, 
a gente não tem noção 
nenhuma de como li-

dar com a ansiedade e 
com as dificuldades, e 
com certeza esse túnel 
me ajudou a perce-
ber formas diferen-
tes de lidar quando a 
ansiedade e as preo-
cupações chegam, e 
também ajudar outras 
pessoas que passam 
por dificuldades e me 
procuram, pedem aju-
da e eu não sei como 
agir”, declara. 

 Túnel experimental
Campus São Paulo
O tema do Setembro 

Amarelo foi abordado 
em várias programa-
ções no campus São 
Paulo. A doutora Stela 
Barbosa, terapeuta e 
especialista em ado-
lescência, que traba-
lha com adolescentes 
vulneráveis no setor 
público, realizou uma 
palestra para os alu-
nos e conversou com 
eles sobre o assunto.

A campanha tam-
bém foi  assunto na 
transmissão, feita de 
forma on-line, da Ca-
pela “Café no Bulling”, 
programa espiritual 
voltado para os estu-
dantes e apresentado 
pelo com o pastor e ca-

pelão do colégio, Ro-
berto Conti. A neurop-
sicopedagoga Rosan-
gela Moraes também 
realizou uma palestra 
via Zoom para os es-
tudantes  com dicas 
sobre como cuidar da 
saúde mental, sua es-
pecialidade. O pastor 
Robson Aleixo, líder 
espiritual do campus, 
também realizou uma 
semana de oração com 
assuntos relacionados 
a campanha.

Todas as ações re-
alizadas tanto para o 
público externo quan-
to internamente para 
os alunos tiveram o 
mesmo objetivo, tra-
zer conhecimento e 
informação para que 
a comunidade saiba 
como cuidar da sua 
saúde mental, quando 
e onde buscar ajuda, e 
como ter empatia pelo 
próximo e preparar 
a todos para auxiliar 
àqueles que precisam. 
A campanha do Se-
tembro Amarelo de-
monstra na prática a 
cultura da instituição 
de servir a Deus e ao 
próximo.

Fonte: Unasp

A Prefeitura Muni-
cipal de Engenheiro 
Coelho realiza, nes-
ta terça-feira (12), a 
Festa das Crianças. O 
evento, que vai seguir 
todos os protocolos 
sanitários para a Co-

vid-19, acontece das 
10h às 16h no Parque 
d e  E x p o s i ç ã o  J o ã o 
Cardoso.

Durante  o  d ia  as 
crianças vão receber 
lanches, sucos, pipo-
ca e doces,  além de 

poder se divertir com 
brinquedos infláveis, 
com palhaços, música, 
além da caravana kis 
Sicredi.

 
Entre as atrações, 

também estará dis-

ponível uma carreta, 
com som e persona-
gens animados, que 
vai levar as crianças 
para o local do even-
to. A organização do 
evento preparou qua-
tro horários de partida 

em diferentes pontos 
da cidade, sendo eles: 
as 10h – Residencial 
S o n h o  M e u ,  1 0 h 3 5 
– Praça Luiz Fávero, 
11h – Ginásio de Es-
portes Mário Covas 
e as 11h30 – Jardim 

Mercedes. Um ônibus 
estará disponível para 
as crianças do Bairro 
Universitários, saindo 
da praça as 9h30. Em 
seguida, a carreta vai 
fazer trajetos regula-
res pela cidade.

A estrada rural que 
interl iga a  Rodovia 
Professor Zeferino Vaz 
com a Estrada Muni-
cipal  Pastor Walter 
Boger irá ganhar uma 
nova denominação. 
Com a revitalização 
do Parque Industrial, 

a via será chamada de 
Avenida das Indús-
trias (EM-032) e irá 
ganhar malha asfáltica 
em toda a sua exten-
são e passará a ser um 
corredor para o trans-
porte público coletivo 
do município.

 
A  informação fo i 

anunciada pelo Prefei-
to Zeedivaldo Miranda 
(PSB) durante parti-
cipação ao Programa 
Portal ON Entrevista. 
”Ali nós vamos asfaltar 
e vai virar um corretor. 

Nós vamos inclusive 
entrar  em votação, 
vai  chamar Estrada 
Municipal 032 com o 
nome de Avenida das 
Industria. Vou agora 
me reunir com a Rota 
das  Bandeiras  para 
aprovar um retorno”, 

prometeu.
A via fará parte de 

um corredor para o 
t r a n s p o r t e  p ú b l i c o 
m u n i c i p a l ,  q u e  s e -
gundo o prefeito será 
gratuito. “Nós vamos 
colocar dois ônibus, 
circular de graça. Ele 

vai sair da rodoviária, 
vai passar pela prefei-
tura, passar no jardim 
Minas Gerais, e passar 
pelo complexo indus-
trial.  Ele vai passar 
na porta universidade 
até o bairro jacarandá 
e retorna”, anunciou.

O Prefeito de Enge-
nheiro Coelho, Dr. Zee-
divaldo Alves de Miran-
da, entregou na manhã 
desta sexta-feira (15), 
veículos para a Secreta-
ria Municipal de Segu-
rança Pública, Trânsito 
e Defesa Civil e, tam-
bém, para a Secretaria 
Municipal de Obras e 
Serviços Públicos. Ao 
todo, foram entregues 
duas motos, uma via-

tura e um trator do tipo 
pá carregadeira. Além 
do prefeito, estiveram 
presentes autoridades 
públicas, secretários, 
diretores e vereadores.

 
Os veículos foram 

entregues durante ceri-
mônia em local aberto, 
respeitando os proto-
colos de saúde devido 
a pandemia. Eles serão 
utilizados para o patru-

lhamento ostensivo na 
cidade e para a reali-
zação dos trabalhos da 
secretaria de obras.

“ E s s e  é  m a i s  u m 
exemplo de cuidado 
com o dinheiro público. 
Esses veículos estavam 
encostados, sucateados, 
e, agora, estão servin-
do a população. São 
veículos que voltam a 
servir a população e que 
estavam abandonados 

e sucateados”, disse o 
prefeito, Dr. Zeedival-
do.

Entre os veículos es-
tão as motocicletas, que 
estavam há mais de três 
anos paradas, que a par-
tir de agora, vão servir 
no patrulhamento os-
tensivo da cidade. Outro 
veículo, um Chevro-
let Spin, também volta 
para ser utilizado pela 

Guarda Municipal. 
Pá carregadeira
Outro veículo que 

está sendo disponibi-
lizado de forma oficial 
para a população é a 
pá carregadeira. O ma-
quinário foi recebido 
através de uma emenda 
parlamentar do Depu-
tado Federal Marcos 
Pereira e teve uma con-
trapartida financeira da 
prefeitura.

“Quero agradecer ao 
deputado Marcos Perei-
ra pela indicação e envio 
da emenda parlamentar 
que possibilitou a aqui-
sição dessa máquina. 
Esse equipamento vai 
nos auxiliar na manu-
tenção das estradas ru-
rais da nossa cidade, 
que são muito impor-
tantes para os nossos 
produtores rurais”, fi-
nalizou o prefeito.

UNASP realiza ações tricamp para a campanha do 
Setembro Amarelo

ENGENHEIRO COELHO REALIZA FESTA DAS 
CRIANÇAS NESTA TERÇA

ESTRADA GANHA NOVO NOME E SERÁ 
ASFALTADA EM ENGENHEIRO COELHO

Prefeito Dr. Zeedivaldo entrega veículos para a 
segurança pública e secretaria de obras

Cidade
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Atenção, estudan-
tes, pais e responsá-
veis .  Vocês  sabiam 
que o Programa En-
sino Integral (PEI) foi 
ampliado e vai ofere-
cer, a partir do próxi-
mo ano letivo, mais de 
um milhão de vagas? 
A rede vai contar, no 
total, com 2029 esco-
las estaduais do PEI, 
espalhadas  em 457 
cidades (alcance de 
70,8%). Destas, 952 
novas unidades esco-
lares. Serão 149 novos 
municípios atendidos.

A t u a l m e n t e ,  s ã o 
448 mil estudantes do 
ensino fundamental e 
ensino médio benefi-
ciados em 1.077 esco-
las, de 308 cidades. 
O número de escolas 
do PEI irá aumentar 
em quase 6 vezes em 
comparação a 2018, 
quando o programa 
estava presente em 
364 unidades escola-
res. Na época, eram 
ofertadas 115 mil va-
gas.

Com o  avanço,  a 
partir do próximo ano 
letivo, serão 261 es-
colas do PEI de Anos 
Iniciais (1° ao 5°ano), 

1563 de Anos Finais 
(6° ao 9°ano) e 1570 
de ensino médio (que 
r e p r e s e n t a m  1 8 % , 
42,6% e 43% da rede 
estadual, respectiva-
mente).

O que é o PEI?
C r i a d o  e m  2 0 1 2 , 

o  programa poten-
cializa a melhoria da 
aprendizagem e o de-
senvolvimento inte-
gral dos estudantes, 
nas dimensões inte-
lectual, física, socio-
emocional  e  cu l tu -
ral, por meio de um 
modelo  pedagógico 
articulado a um Mo-
delo de Gestão. São 
trabalhadas práticas 
p e d a g ó g i c a s ,  c o m o 
Tutoria, Nivelamento, 
Protagonismo Juvenil 
com Clubes Juvenis 
e Líderes de Turma, 
além de componentes 
curriculares específi-
cos, como Orientação 
de Estudos e Práti-
cas  Exper imentais , 
que potencializam a 
formação integral do 
estudante a partir do 
seu Projeto de Vida.

São dois formatos: 
7h e 9h. No primeiro, 
as escolas oferecem 

dois turnos – das 7h 
às 14h e das 14h15 às 
21h15. No turno úni-
co, as aulas ocorrem 
entre 7h e 16h.

Como posso efetuar 
a matrícula dos meus 
filhos no PEI?

Interessados  que 
não possuem matrí-
c u l a  a t i v a  n a  r e d e 
puderam real izar  a 
sol ic i tação de  vaga 
entre 23/08 e 17/09, 
i n c l u s i v e  i n d i c a n -
do interesse no PEI. 
Aqueles que não fize-
ram a solicitação no 
período anterior, po-
dem realizar a inscri-
ção a partir de 06/12, 
por meio da Inscri-
ç ã o  d e  A l u n o  F o r a 
d a  R e d e ,  d e  f o r m a 
online, na Secretaria 
Escolar Digital (SED), 
ou presencialmente 
em qualquer unidade 
da rede pública e nos 
postos do Poupatem-
po, conforme agen-
damento prévio. Ao 
preencher a ficha, é 
necessário indicar o 
interesse em cursar o 
ensino integral.

Os estudantes que 
já estão na rede pú-
blica do Estado de São 

Paulo e tem interesse 
em cursar o ensino 
integral  podem so-
licitar a transferên-
cia para as unidades 
PEI antes do início do 
ano letivo, entre 3 e 
6/01/2022, por meio 
da plataforma SED, 
pelo perfil do respon-
sável cadastrado, ou 
em qualquer escola da 
rede pública.

Onde estão as esco-
las PEI?

Atualmente, já es-
tão em funcionamen-
to 1.077 escolas de en-
sino integral (https://
w w w . e d u c a c a o . s p .
gov.br/wp-content/
u p l o a d s / 2 0 2 1 / 1 0 /
1077-ESCOLAS-PEI.
pdf) e a partir do pró-
ximo ano serão 952 no-
vas unidades (https://
w w w . e d u c a c a o . s p .
gov.br/wp-content/
u p l o a d s / 2 0 2 1 / 1 0 /
L i s t a - 9 5 2 - C O N -
S O L I D A D A - e s c o -
l a s - P E I - 2 0 2 2 . p d f ) , 
com um total de 457 
munic ípios  atendi-
d o s  ( h t t p s : / / w w w .
e d u c a c a o . s p . g o v .
b r / w p - c o n t e n t /
u p l o a d s / 2 0 2 1 / 1 0 /
457-MUNIC%c3%8d-

PIOS.pdf).
E qual é o impacto 

das escolas do PEI na 
aprendizagem?

Os investimentos 
na jornada integral 
refletem em melhores 
resultados. Em 2019, 
o Índice de Desenvol-
vimento da Educação 
Básica (IDEB) indicou 
que:

– Escolas PEI cres-
ceram 1,2 ponto; en-
quanto as regulares, 
0,6;

– Das escolas esta-
duais de ensino médio 
de São Paulo, as 33 
melhores colocadas 
no ranking são PEIs;

– 9 das 10 primei-
ras colocadas de en-
sino fundamental são 
PEIs;

– No primeiro ano, 
o ganho da escola já é 
de 32%.

P a n o r a m a  2 0 1 8 -
2022

Número de  esco-
las: de 364 para 2029 
(+5,6 vezes)

N ú m e r o  d e  v a -
gas: de 115 mil para 
1.026.000 (+8,7 ve-
zes)

Número de municí-
pios: de 140 para 457 

(+3,2 vezes)
100% das Direto-

rias de Ensino aten-
didas

Vínculo escolar e 
desenvolvimento

“Não é  sobre  ter 
mais tempo. É mais 
do que isso” ,  resu-
me o  Secretário  da 
E d u c a ç ã o  d o  E s t a -
do, Rossieli  Soares. 
“É relevante tudo o 
que o aluno faz neste 
tempo. Por exemplo, 
no PEI, o estudante 
vai ter um professor 
atuando como tutor 
individual. Os jovens 
vão poder falar sobre 
Projeto de Vida, orga-
nização e orientações 
de estudo e participar 
de  Clubes  Juvenis , 
onde os estudantes, 
de forma protagonis-
ta e autônoma, criam 
projetos de temas re-
lacionados ao Proje-
to de Vida. Isso sem 
falar de ações expe-
rimentais para colo-
car a ‘mão na massa’. 
Enfim, uma série de 
o p o r t u n i d a d e s  q u e 
fortalecem o vínculo 
escolar e promovem 
o desenvolvimento”, 
resume Rossieli.

O Governador João 
Doria anunciou nesta 
sexta-feira (15), data 
em que se comemora 
o Dia do Professor, 
investimentos no va-
lor de R$ 1,55 bilhão 
para o pagamento do 
abono salarial a apro-
ximadamente 190 mil 
servidores do quadro 
do magistério da rede 
pública estadual, in-
cluindo os temporá-
rios. O Projeto de Lei 
que autoriza o paga-
mento do abono será 
enviado  para  a  As -
sembleia Legislativa 
de SP ainda no mês de 
outubro.

“ T r a b a l h a m o s  a o 
longo dos últimos 60 
dias para poder fazer 
a homenagem ao Dia 
dos Professores ser de 
fato uma lição de amor 
e  de reconhecimen-
to .  Vamos  dest inar 
R$ 1,55 bilhão para 
o pagamento de 190 
mil profissionais do 
magistério, uma ação 
inédita de reconheci-
mento do Governo de 
SP”, destacou Doria.

O anúncio foi feito 
durante  o  encontro 

promovido pela Secre-
taria da Educação do 
Estado de São Paulo 
(Seduc-SP) com a pre-
sença do Secretário 
Rossieli Soaras e de 
1,7 mil profissionais 
da Educação, no au-
ditório Simón Bolivar 
do Memorial da Amé-
rica Latina. Durante 
o evento, Doria tam-
bém realizou homena-
gem a 11 profissionais 
de Educação, com a 
entrega da Medalha 
M M D C  C a e t a n o  d e 
Campos.

O  p a g a m e n t o  d o 
abono salarial aconte-
cerá logo após aprova-
ção do Projeto de Lei 
pela Alesp. A medida 
tem por objetivo cum-
prir  o novo mínimo 
de 70% de gastos de 
pessoal, estabelecido 
pelo Fundo Nacional 
d e  D e s e n v o l v i m e n -
to  para  a  Educação 
Básica (Fundeb), em 
caráter excepcional e 
transitório.

T o d o s  o s  p r o f i s -
sionais do quadro do 
magistério com exer-
cício efetivo no ano 
de 2021, efetivos ou 

não, receberão o be-
nef íc io .  Integram o 
quadro do magistério: 
dirigentes regionais 
de ensino, diretores 
de escola, professores 
da educação básica I 
(PEB I), professores 
da educação básica II 
(PEB II), professores 
II, supervisores de en-
sino e coordenadores 
pedagógicos.

O valor pago será 
proporcional à jorna-
da de trabalho, cal-
culada com base no 
tempo de serviço do 
profissional na rede 
estadual durante o ano 
e  sua frequência.  O 
servidor que manteve 
vínculo ativo na Se-
duc-SP durante o ano 
inteiro de 2021, rece-
berá um valor referen-
te aos 12 meses. Caso 
não tenha trabalhado 
o ano todo, receberá 
um valor proporcio-
nal ao seu tempo na 
rede. Por exemplo, os 
professores com carga 
horária de 65 horas 
vão receber R$ 16,2 
mil e aqueles com 60 
horas vão receber R$ 
15 mil.

O  S e c r e t á r i o  d a 
E d u c a ç ã o ,  R o s s i e l i 
Soares, destacou que 
o pagamento é uma 
ação inédita que de-
monstra o reconheci-
mento do Governo de 
SP aos profissionais 
do magistério da rede 
estadual. “Os profes-
sores e profissionais 
do magistério tiveram 
de se reinventar nesta 
p a n d e m i a .  E  o  G o -
verno de SP mostrou 
claramente o valor que 
dá a Educação neste 
período”, destacou.

Diferentemente do 
bônus, o pagamento 
do abono salarial não 
está atrelado a metas e 
não será incorporado 
aos vencimentos. Tra-
ta-se de uma medida 
excepcional para o ano 
de 2021.

Homenagem
Após o anúncio, um 

total de 11 profissio-
nais da Educação re-
ceberam a Medalha 
M M D C  C a e t a n o  d e 
Campos, maior hon-
raria concedida pelo 
Estado de São Paulo 
na área da Educação. 
O s  h o m e n a g e a d o s 

foram se lec ionados 
por meio do projeto 
Reconhecer ,  da  Se-
duc-SP, criado para 
incentivar e valorizar 
os profissionais que se 
destacaram no desen-
volvimento de ações 
e d u c a t i v a s  d u r a n t e 
o período de pande-
m i a  p e l a  C o v i d - 1 9 
e  q u e  p r o m o v e r a m 
maior  engajamento 
n a  a p r e n d i z a g e m  e 
desenvolvimento dos 
estudantes.

Lista dos homena-
geados:

1. Elisa Aparecida 
da Si lva  – Diretora 
da EE Professora Dir-
ce Leopoldina Cintra 
Villas Boas – DE Pin-
damonhangaba

2 .  A n a  P a u l a  D o 
Carmo – Diretora da E 
E Barão do Rio Branco 
– DE Piracicaba

3. Giulianna Faria 
Silva – Diretora da EE 
Antonio Lerario – DE 
Jacareí

4. Paula Beatriz de 
Souza Cruz – Diretora 
da E E Santa Rosa de 
Lima – DE Sul

5. Jucilane Araújo 
Freitas – Diretora da 

E E Heckel Tavares – 
DE Leste 2

6. Maria José Bar-
reto da Silva – Profes-
sora da EE Professora 
Claudirene Aparecida 
José  da  Si lva  –  DE 
Sul 3

7. Bárbara Danie-
la Guedes Rodrigues 
–  P r o f e s s o r a  d a  E . 
E. Prof. Sebastião de 
Oliveira Rocha (PEI) 
– DE São Carlos

8. Eliane Marques 
Rocha – Professora da 
EE Professora Amira 
Homsi Chalella – DE 
São José do Rio Preto

9. Mayara Evelyn de 
Souza Abreu – Profes-
sora da E E Professor 
Rafael Orsi Filho – DE 
Sorocaba

10. Silverli Stuque 
A l v e s  –  P r o f e s s o r a 
da classe hospitalar 
do Hospital  Infanto 
Juvenil  de Barretos 
– Hospital de Amor, 
vinculada à E E Prof. 
Benedito Pereira Car-
doso – DE Barretos

11 .  Reni lda Peres 
de Lima – Secretária 
Executiva – Seduc-SP

O Governo de São 
P a u l o  l a nç o u  ne s t a 
sexta-feira (15) uma 
campanha com infor-
mações sobre as 2.029 
escolas de tempo inte-
gral da rede estadu-
al de ensino. A peça 
d e  u m  m i n u t o  s e r á 
veiculada em canais 

d e  t e l e v i s ã o ,  r e d e s 
sociais oficiais, revis-
ta, jornal impresso e 
portais até o dia 28 de 
outubro.

A  n o v a  e x p a n s ã o 
do Programa de En-
s ino  Integra l  (PEI) 
foi anunciada dia 8 de 
outubro e vai ofertar 

mais de um milhão de 
vagas em 457 municí-
pios, a partir de 2022. 
D a s  2 . 0 2 9  e s c o l a s , 
952 novas unidades 
passam a integrar a 
iniciativa a partir do 
próximo ano letivo.

D u r a n t e  a  p e ç a , 
produzida pela agên-

cia Ogilvy, o Governo 
de São Paulo também 
d e s t a c a  o  e n v i o  d e 
recursos às unidades 
escolares, o que pos-
s i b i l i t o u  a  r e f o r m a 
de  99% das  escolas 
estaduais, e a criação 
do Bolsa do Povo Edu-
cação para Estudante 

para combater a eva-
são escolar, com pa-
gamento de R$ 1 mil 
por  ano let ivo para 
300 mil alunos.

A t u a l m e n t e  s ã o 
1.077 escolas de ensi-
no integral espalha-
das em 308 cidades.

Em 2022, serão 952 

novas escolas de en-
sino integral em São 
Paulo, com um total 
d e  4 5 7  m u n i c í p i o s 
a t e n d i d o s .  A  n o v a 
campanha poderá ser 
vista nas redes sociais 
e demais canais ofi-
ciais do Governo de 
São Paulo.

Expansão do Ensino Integral: conheça as escolas 
participantes e como fazer a matrícula

Governo anuncia R$ 1,5 bi de abono salarial para até 190 
mil servidores do magistério

SP lança campanha para alunos se inscreverem nas 2 mil 
escolas de tempo integral

No ano que vem, 2.029 escolas do PEI espalhadas por todo o Estado oferecerão mais de 1 milhão de vagas

Cerimônia homenageou 11 profissionais que receberam a Medalha MMDC Caetano de Campos por atuações de destaque na área da Educação

Rede estadual de ensino terá expansão do Programa de Ensino Integral (PEI) em 2022
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A Câmara Municipal 
de Engenheiro Coelho 
não autorizou o pedido 
de empréstimo de R$ 5 
milhões feito pelo pre-

feito Zeedivaldo Miran-
da (PSB). O valor seria 
liberado pela Caixa Eco-
nômica Federal, através 
da linha de crédito do 

Financiamento à Infraes-
trutura e ao Saneamento 
(FINISA). No entanto, 
no projeto enviado ao 
legislativo não citava a 

destinação do dinheiro 
e nem detalhava como 
seria quitado.

O pedido entrou na 
pauta da sessão extra-
ordinária do dia 01 de 
outubro e foi derrotado 
por 7 votos contrários e 
apenas 3 favoráveis ao 
empréstimo. Votaram a 
favor do empréstimo de 
R$ 5 milhões os verea-
dores Neyzinho (PSB), 
Marlon (PSB) e Simão 
Mendes (PTB). Os vo-
tos contrários foram de 
Paulo (PSDB), Jorge (Po-
demos), Flávia (PRTB), 
Domingos (MDB), Wa-
shington (Podemos), 
Wagnão (PSD) e Salvador 
(Cidadania).

Segundo alguns ve-
readores, o projeto de 
empréstimo não citava 

a destinação do recurso 
e nem como a prefeitura 
iria arcar com o paga-
mento dos valores.

Falta de tempo
Ao Portal Coelhense, 

a assessoria de imprensa 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, afirmou 
que a derrota foi por falta 
de tempo para discutir o 
projeto. “A Administra-
ção entende que devido 
a falta de tempo para a 
apresentação do projeto 
aos nobres vereadores, 
uma vez que a caixa eco-
nômica tinha um prazo 
pra o município para ade-
são. O prazo atrapalhou 
e não deu tempo para 
discutir o projeto onde 
entrou de última hora em 
extraordinária”, destaca.

Segundo a Prefeitura 

o valor de R$ 5 milhões 
ficaria pré-aprovado e 
o parte do recurso se-
ria gasto no distrito in-
dustrial. “Valor ficaria 
pré aprovado de 5000 
milhões. 1 milhão seria 
destinado para distrito 
industrial. O projeto é 
importante uma vez que 
vai aplicar o recurso onde 
gera emprego e renda 
para a população. Gera-
ção de emprego é um dos 
pontos onde temos que 
investir pesado na nossa 
cidade”, esclarece.

O 15. “Se a Caixa dis-
ponibilizar novamente 
o programa vai colocar 
em discussão novamente 
junto ao legislativo para 
um melhor entendimen-
to”, encerra.

A Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo 
(Alesp) notificou na quin-
ta-feira (21) o deputado 
que ofendeu o papa Fran-
cisco para que apresente a 
sua defesa.

A atitude foi tomada 
depois que a Conferência 
Nacional de Bispos do 
Brasil (CNBB) e quatro 
representações de outros 
parlamentares cobraram 
punição pelo Conselho de 
Ética e Decoro Parlamen-
tar da Casa.

A notificação ao de-
putado Frederico D’Ávila 
(PSL) foi enviada pela 
também deputada Ma-
ria Lucia Amary (PSDB), 
presidente do Conselho 
de Ética.

Pelo regimento do ór-
gão, o deputado do PSL 
tem o prazo de cinco 
sessões do plenário para 
apresentar sua defesa pré-
via, que começa a contar 
nesta sexta-feira (22).

Depois disso, Maria 
Lucia Amary vai convocar 
uma reunião do Conselho 
de Ética para julgar a ad-
missibilidade das repre-
sentações apresentadas 
pelos deputados Luiz Fer-
nando (PT), Paulo Fiorilo 
(PT), Emídio de Souza 
(PT) em conjunto com o 
Ataíde Teruel (PODE), e 
Carla Morando (PSDB) 
em conjunto com Patricia 
Bezerra (PSDB) e Marcos 
Zerbini (PSDB).

Um quinto pedido de 
punição foi apresentado 
pelo deputado Raul Mar-
celo (PSOL), que ainda 
está sendo registrado.

 
Entenda
No feriado do último 

dia 12, o arcebispo de 
Aparecida, Dom Orlando 
Brandes, afirmou duran-
te a principal missa das 
comemorações no santu-
ário que “para ser pátria 
amada não pode ser pátria 
armada”.

No mesmo dia, em um 
discurso no plenário da 
Alesp, o deputado Frede-
rico D’Ávila fez referência 
a este discurso, chamou 
o Papa Francisco de “va-
gabundo”, o arcebispo de 
“vagabundo” e safado”, 
os religiosos de “pedófi-
los safados” e disse que a 
Conferência Nacional de 
Bispos do Brasil (CNBB) 

“é um câncer” (veja vídeo 
acima).

 
Após o episódio, a ins-

tituição entregou à presi-
dência da Casa Legislativa 
uma carta cobrando pu-
nição ao deputado pelas 
agressões e informando 
que também acionaria 
a Justiça contra o parla-
mentar.

“Com ódio descontro-
lado, o parlamentar ata-
cou o Santo Padre o Papa 
Francisco, a CNBB, e par-
ticularmente o Exmo. e 
Revmo. Sr. Dom Orlando 
Brandes, arcebispo de 
Aparecida. Feriu e com-

prometeu a missão parla-
mentar, o que requer ime-
diata e exemplar correção 
pelas instâncias compe-
tentes”, dizia a carta.

 
O presidente da Alesp, 

o deputado Carlão Pigna-
tari (PSDB), entendeu que 
a carta já configurava uma 
denúncia passível de aná-
lise por parte do Conselho 
de Ética, para onde en-
caminhou o documento, 
e leu um pedido público 
de desculpas em nome 
dos deputados paulistas à 
Igreja Católica.

“Para o político, o dom 
da palavra é um direito 

inalienável, mas que en-
contra limites no respeito 
pessoal e na própria lei. 
Não comporta, portanto, 
a irresponsabilidade e o 
crime. Em nome do Par-
lamento paulista, eu rogo 
um pedido expresso de 
desculpas ao Papa Fran-
cisco e a dom Orlando 
Brandes, arcebispo de 
Aparecida, a quem empre-
gamos nossa mais incon-
dicional solidariedade. A 
palavra não é arma para 
destruição. Ela é um dom. 
É construção”, afirmou o 
presidente da Alesp.

Depois da repercus-
são, o deputado Frederico 

D’Ávila publicou uma car-
ta em que pediu desculpas 
pela fala, argumentando 
que, naquele dia, “por 
pouco, foi vítima de ho-
micídio por um assaltante 
em frente à esposa e filhos 
na cidade de São Paulo”.

Quem é Frederico 
D’Ávila?

Apoiador do presidente 
Jair Bolsonaro (sem parti-
do), Frederico D’ávila foi 
assessor especial do ex-
-governador de São Paulo 
Geraldo Alckmin (PSDB) 
de 2011 a 2013.

Ele chegou à Alesp em 
2018, eleito com o apoio 
de entidades do setor 
agrícola do estado, espe-
cialmente da Sociedade 
Rural Brasileira, da qual 
foi conselheiro entre 2017 
e 2020.

D’Ávila costuma circu-
lar na Alesp sem máscara 
e já foi flagrado pela repor-
tagem do g1 sem a prote-
ção no auge da segunda 
onda da Covid, no início 
deste ano.

Em 20 de novembro de 
2019, D’Ávila apresentou 
um projeto na Alesp para 
homenagear o ex-ditador 
chileno Augusto Pinochet, 
que, para ele “foi, sem 
dúvida, o maior estadista 
sul-americano do século 
20”.

Augusto Pinochet foi 
responsável por uma das 
ditaduras mais sangrentas 
da América Latina, que 
deixou mais de 40 mil 
mortos, segundo relatório 
da Comissão Valech.

O então presidente 
da Alesp, Cauê Macris 
(PSDB), não permitiu o 
tributo.

● A Câmara dos 
Deputados  aprovou 
nesta quinta-feira (21) 
um projeto que prevê 
prioridade no Sistema 
Nacional de Emprego 
(Sine) para mulheres 
vítimas de violência 
doméstica ou familiar. 
O texto vai ao Senado.

● O Sine foi criado 

em 1975 e tem entre as 
atribuições otimização 
do acesso ao trabalho 
decente; intermediação 
da mão de obra; e ade-
quação entre a oferta e 
a demanda de força de 
trabalho em todos os 
níveis de ocupação.

● A proposta em 
discussão no Congresso 

altera a lei que regula-
menta o funcionamento 
do Sine e fixa que 10% 
das vagas deverão ser 
reservadas a mulheres 
vítimas de violência.

● O projeto é de 
autoria do deputado 
Capitão Alberto Neto 
(Republicanos-AM) e 
foi relatado pela de-

putada Tábata Amaral 
(PSB-SP).

● Em seu parecer, 
a deputada afirmou que 
os casos de violência do-
méstica comprometem 
a autonomia econômica 
das vítimas da violência 
e aumentam o seu grau 
de dependência do par-
ceiro assediador.

● “Nesse contexto, 
toda proposta que vise a 
criar condições que au-
xiliem as mulheres a se 
manterem afastadas das 
situações de violência 
doméstica é bem-vin-
da”, afirmou a deputada 
em seu parecer.

● “ C o m o  v i m o s , 
os impactos da violên-

cia doméstica sobre o 
mercado de trabalho 
aumentam o grau de de-
pendência das mulheres 
vítimas de violência e 
as iniciativas que prio-
rizem o seu acesso ao 
emprego devem ser in-
centivadas”, acrescen-
tou.

Câmara nega autorização para Prefeitura emprestar 
R$ 5 milhões

Conselho de ética da Alesp notifica deputado que 
xingou papa e arcebispo

Câmara aprova projeto que dá prioridade no 
Sistema de Emprego a mulheres vítimas de violência

Projeto de empréstimo não foi descartado pela administração municipal, caso o banco libere novamente o recurso

Frederico D´Avila (PSL) chamou papa de ‘vagabundo’ e arcebispo de Aparecida, Dom Orlando Brandes, de ‘safado’ na tribuna da Casa. Na segunda 
(18), Conferência Nacional de Bispos do Brasil (CNBB) e seis parlamentares cobraram punição. Ele tem prazo para apresentar defesa.

●	 Sine	foi	criado	em	1975	e	tem	entre	as	atribuições	intermediar	oferta	e	demanda	de	empregos.	Pelo	texto,	que	vai	ao	Sena-
do, 10% das vagas deverão ser reservadas às vítimas de violência.

Deputado Frederico D’Ávila (PSL) — Foto: José Antonio Teixeira/Alesp



Jornal de Engenheiro Coelho, 23 de Outubro de 20215

Ela ignorou o médico, mentiu para a família e morreu 
sem acreditar que estava com Covid: ‘Só via fake 

news’, diz filha

Saúde

Adriana Avanci con-
ta que a mãe,  Maria 
das Graças, dizia que a 
doença era apenas uma 
gripe e que dados de 
mortes eram inflados. 
Nesta semana, o g1 pu-
blica uma série de re-
portagens com histórias 
de pessoas que sofreram 
na pele as consequên-
cias do negacionismo e 
das fake news.

 Adriana Avanci diz 
que a mãe, Maria das 
Graças, de 71 anos, não 
acreditava na Covid-19 
por causa de fake news. 
Quando a filha e depois 
ela própria ficaram do-
entes, Maria das Graças 
ignorou as orientações 
do médico, mentiu para 
a família e falou que não 
passava de uma gripe. 
Ela morreu sem acre-
ditar que estava com a 
doença.

Veja o depoimento 
completo de Adriana 
Avanci, professora de 
Ribeirão Preto (SP):

“No começo da pan-
demia, nós tivemos um 
problema. A minha mãe 
tinha depressão. En-
tão, se eu isolasse ela 
completamente, ia ficar 
muito difícil.

A gente sempre se 
encontrava com segu-
rança. A gente ia na casa 
dela e ela na minha, 
sempre de máscara. Mas 

ela não aceitava.  Eu 
punha a máscara, meu 
filho punha, mas ela não 
queria pôr. A gente ti-
nha que ficar brigando.

Ela falava daquele 
povo, que punha as co-
vas abertas e ninguém 
enterrado. Que era tudo 
mentira, que essa gripe 
era uma gripe normal, 
como todas as outras. 
Então foi muito difícil 
fazer ela fazer um iso-
lamento. Ela não fazia.

● Em meio à pan-
demia de coronavírus, 
Bolsonaro diz que ‘gri-
pezinha’ não vai derru-
bá-lo

Nós tentamos argu-
mentar com ela com 
fatos de outro país. Ela 
falava que aqui era bri-
ga política. Aí a gente 
falava: ‘Tá, aqui tá ten-
do briga política, mas 
e lá na Itália, qual é a 
briga que tá tendo lá 
e que morrem tantas 
velhinhas por dia?’. Ela 
falava que era o tanto 
que tinha que morrer.

 
Ela era católica. Mas 

daquelas católicas mui-
to fervorosas. Então ela 
achava que não ia mor-
rer antes da hora. Eu 
falava: ‘Mãe, tem gente 
que procura morte, tem 
gente que se mata, é 
uma forma de suicídio 
que a senhora tá fazen-
do, a senhora não tá 

querendo se cuidar’.
Quando ela me mos-

trava aquelas mensa-
gens [falsas], eu nem 
sabia nem o que argu-
mentar. Aquele mon-
te de cova aberta. Que 
era tudo mentira, que 
o presidente falou que 
era  uma gripezinha. 
Mostrava os hospitais 
vazios. Não sei em que 
bendito de hospital que 
esse povo ia, que o hos-
pital estava vazio.

● É  # F A K E  q u e 
hospital de campanha 
do Anhembi ficou vazio

● É #FAKE que ví-
deo mostre hospital va-
zio na PB e revele farsa 
da Covid-19

Ela entrava no Youtu-
be. Ela falava assim, que 
se ela estivesse errada, 
quando ela abrisse o Fa-
cebook, o Youtube, não 
ia vir essas reportagens 
pra ela.

Aquilo ia reforçando 
[as mensagens falsas] 
na cabeça dela. A hora 
que você abria [o You-
tube] já era Bolsonaro, 
fake news de Covid, que 
não existia a doença... 
Era só isso [fake news] 
que ela via, só isso que 
ela recebia.

Ela f icava aqui na 
minha casa, ela não con-
versava com a gente, 
ficava só no Youtube. Ou 
ela estava ouvindo essas 
notícias mirabolantes 

que só ela achava. Era 
só isso. Se a gente fos-
se falar qualquer coisa 
contra, ela não aceitava.

 
Uma amiga nossa, ela 

é fisioterapeuta, e aí ela 
veio fazer acupuntura. 
Quando foi na segunda-
-feira, ela ligou falando 
que testou positivo [pra 
Covid-19].

Eu fiquei bem ruim 
que precisei ir pro hos-
pital. No hospital, me 
deram os medicamentos 
e já colheram o exame. 
Só que ela [minha mãe], 
meu marido e meu filho 
não t inham nada no 
início.

Meu teste saiu positi-
vo. Depois de um tempo, 
falei pro meu marido ir 
ao hospital. Ele estava 
começando a ficar com o 
corpo esquisito. E aí nós 
obrigamos minha mãe a 
ir. Só que ela foi embur-
rada para o hospital. Ela 
não queria porque não 
estava sentindo nada. 
Aí falei: ‘Mãe, eu estou 
sentindo e tem gente 
que é assintomático. A 
senhora pode não sen-
tir,  mas pode passar 
para alguém’.

Nós ligamos na casa 
dela e ela estava lá, bra-
va, porque ela foi ao mé-
dico sem precisar. ‘Eu 
andei na chuva pra ouvir 
o médico falar o que pra 
mim? Que eu estava 
melhor que ele, que eu 
não tinha nada.’ Brigou, 
falou horrores porque 
nós fizemos ela ir.

A gente fazia ligação 
de vídeo. Depois de um 
tempo, falei: ‘Mãe, a 
senhora tá começando 
com [sintoma de] gripe, 
vai no médico’. E ela: 
‘Não, eu tô com uma 
gripe, eu sempre tive, é 
gripe, é gripe’. Eu falei: 
‘Mãe, não é, é Covid’.

Ela falou assim pra 
mim: ‘Te enfiaram Co-
vid. Não é Covid. Te 
deram esse atestado 
porque os hospitais e os 
médicos ganham muito 
dinheiro para falar que 
você tem Covid. Então 
eles vão pôr que você 
tem Covid mesmo. É 
o seguinte, você e seu 
marido são muito fra-
cos. Não me liga mais. 
Se você estivesse com 
câncer, eu ia ter dó de 
você. Mas você tá com 
gripezinha se fazendo 
de mole. Então não me 
liga mais’.

● É #FAKE que Mi-

nistério da Saúde repas-
sa R$ 12 mil a hospitais 
por cada morte por Co-
vid-19

Nossa, eu fiquei tão 
brava.. .  Eu l iguei  de 
novo depois de uns dias. 
Na ligação, eu vi que ela 
estava diferente.  Ela 
estava pálida e suando. 
‘Mãe, a senhora não foi 
ao hospital, mãe?’. ‘Eu 
estou ótima’. Falei: ‘Mãe 
de Deus, eu estou vendo 
a senhora desmanchan-
do aí na cama de calor’. 
‘Você vai começar com 
esse assunto, eu vou 
desligar o telefone.’

 
N o  á u d i o  q u e  e l a 

mandou para a minha 
prima, ela falou que 
estava morrendo, que 
daquela noite ela não 
passava, que ela estava 
com muita dor nas cos-
tas e que os filhos não 
ligavam.

Eu já estava um pou-
co melhor, então já pe-
guei o carro e levei ela 
para o hospital. Ela foi 
internada.  Liguei  de 
novo e ela começou a fa-
lar: ‘Esses enfermeiros 
vão me matar, eles vão 
falar que eu estou com 
Covid para eu virar esta-
tística e eles ganharem 
dinheiro.’

Na sexta, eu liguei de 
novo e ela já estava com 
a máscara de oxigênio. 
Ela falou: ‘Vem me bus-
car’. Falei: ‘Vou, agora. 
Tira a máscara e conver-
sa comigo 10 minutos. 
Aí eu vou te buscar’. Ela 
não conseguia nem tirar 
a máscara para falar ‘oi’ 
mais.

Ela falou: ‘Eles estão 
querendo me levar para 
a UTI, na UTI vão me 
matar. Eu vi no Youtube 
que eles matam as pes-
soas para depois falar 
que eu tenho Covid’.

● É  # F A K E  q u e 
todos os atestados de 
óbitos de pacientes do 
SUS afirmem que causa 
mortis foi a Covid-19

● É #FAKE que da-
dos de cartórios provem 
que não houve 100 mil 
mortes por Covid-19 no 
Brasil

Ela foi entubada, pois 
ela já não conseguia 
mais. Aí passou a se-
mana. Eles me ligaram 
falando que ela tinha 
falecido. Eu acho que ela 
foi entubada acreditan-
do que eles iam matá-la. 
Ela morreu sem saber.

Depois de um tempo, 

meu irmão foi lá na casa 
dela. Chegou lá mexen-
do nas coisas dela. O 
que ele acha? A receita. 
Ela falou que o médi-
co tinha falado que ela 
estava ótima, maravi-
lhosa. Mas ele deu tudo 
para ela tomar. Tudo. 
Ele falou para ela o que 
ela tinha que fazer. E ela 
optou por não fazer.

Aí é aquela revolta… 
Ela não acreditava nos 
filhos. Eu falava isso 
para ela. Falei: ‘A se-
nhora acha que eu quero 
o seu mal e que essas 
pessoas do Youtube, que 
eu nem sei quem são, te 
amam’.

 
Ao mesmo tempo que 

eu me culpo porque eu 
acho que ela pegou de 
mim, eu acho também 
que, se ela tivesse se 
[cu idado]… Se  tudo 
pudesse ser diferente, 
sabe? E se ela tivesse 
acreditado? E se ela ti-
vesse confiado em nós? 
E se eu não tivesse pego 
ela na casa dela? E se eu 
deixasse ela sozinha? É 
tudo um ‘se’ agora.

O que me falta hoje 
é a presença dela. Para 
contar as coisas que eu 
estou conquistando e 
que ela não está aqui pra 
ver. Eu tenho saudade 
até das brigas.

É difícil. Tem hora 
que eu não acredito. Eu 
não vivi o luto dela ain-
da. Como eu não pude 
enterrar, como eu não vi 
ela doente, eu sonho que 
ela está viva, brigando 
comigo porque eu vendi 
as coisas dela. Eu quero 
falar uma coisa para 
ela… e não tem jeito.

Se eu não pude salvar 
a minha mãe, eu espero 
que eu consiga salvar 
uma [outra pessoa com 
essa história]. Que en-
tenda a importância de 
pequenos detalhes.

O povo acredita na 
palavra de tal político, 
de tal pastor... Eles acre-
ditam em tudo, menos 
na ciência. Eu acho que 
as pessoas tinham que 
olhar para esse tanto de 
mortes. É uma gripe? É 
uma gripe. Mas ela não 
é uma gripe comum. Ela 
é uma gripe que mata.

Se a gente pode tomar 
vacina, vamos tomar a 
vacina. Vamos nos cui-
dar. Vamos usar más-
cara.”

A  S a l a  d e  V a c i -
nas da Secretaria de 
Saúde de Engenheiro 
Coelho vai trabalhar 

em horário estendido 
nas  próximas  duas 
semanas. A iniciati-
va é uma ação para 

reforçar a aplicação 
das segundas doses 
contra  Covid-19 na 
população.  No pró-

ximo fim de semana, 
no sábado, a Sala de 
Vacinas vai funcionar 
entre as 14h e 20h.

Segundo a Direto-
ra de Vigilância em 
Saúde, Marli Antunes 
Vie ira  dos  Reis ,  “a 
nossa intenção é re-
forçar a aplicação das 
segundas e completar 
o esquema vacinal em 
toda a população”.

 
N ú m e r o s  d o  s i t e 

v a c i n a j a . s p . g o v . b r 
apontam que a cida-
de já aplicou mais de 
28 mil doses de vaci-
na contra a Covid-19. 
Desse total, 16.146 são 
de primeiras doses, 
11 .359 de segundas 
doses, 632 de doses 
únicas e outras 529 

de doses de reforço, a 
terceira dose.

Segunda dose Pfi-
zer

O Governo do Es-
t a d o  d e  S ã o  P a u l o 
anunciou nesta  se-
mana a antecipação 
de  8  semanas  para 
21 dias o intervalo de 
aplicação da segunda 
dose da vacina contra 
COVID-19 da Pfizer 
e m  a d u l t o s  ( a c i m a 
de 18 anos). O prazo 
está indicado na bula 
do imunizante e am-
plia a proteção dos 
já vacinados, além de 
aumentar a cobertu-
ra vacinal em todo o 
estado.

“Nós fazemos um 
apelo  para  que  to-
dos retornem para a 

aplicação da segunda 
dose. Nós temos rece-
bido vacinas do estado 
e estamos como nosso 
estoque à disposição 
para a aplicação de 
todas as doses para 
as pessoas acima de 
12 anos. Compareça”, 
finalizou Reis.

Na próxima sema-
na, entre sexta-feira 
(29) e a terça-feira 
(2), feriado nacional, 
a sala de vacinas esta-
rá fechada.

Serviço
Vacinação contra 

Covid-19
Sala de Vacinas
Quarta a sexta-feira 

– 8h às 20h
S á b a d o  –  1 4 h  à s 

20h
Rua 13 de maio, 103

SALA DE VACINAS FUNCIONA ATÉ ÀS 20H PARA 
GARANTIR SEGUNDA DOSE À POPULAÇÃO
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A oito rodadas do 
fim da Série B do Bra-
sileiro, o Guarani pre-

cisa de uma arrancada 
a partir de agora para 
buscar a vaga no G-4 

e o sonhado acesso. E 
prestes a encarar o vi-
ce-lanterna Confiança 

nesta sexta-feira (22), 
às 19h, no Brinco de 
Ouro, o volante Ro-
drigo Andrade analisa 
que  não  há  e spaço 
para desl izes nessa 
reta final.

- Acho que o com-
portamento é só pen-
sar em vitória. Cada 
jogo que a gente jo-
gar vai ser uma final, 
como a gente sempre 
fez, e final não se joga, 
final se vence. A gen-
te tem que fazer isso, 
vencer todos.

Para continuar tri-
l h a n d o  o  c a m i n h o 
rumo à classificação, 
o Bugre espera recu-
perar nesta semana 
os pontos que deixou 
para trás na última 

rodada, com o empate 
diante do CRB por 2 
a 2.

A  e q u i p e  o c u p a 
atualmente a sétima 
c o l o c a ç ã o ,  c o m  4 6 
pontos.  São apenas 
quatro de diferença 
para o Avaí, que abre 
o G-4 com 50.

- Nessa reta final 
a gente não pode dar 
bobeira mesmo. Des-
de o começo do jogo 
c o m e ç a m o s  m u i t o 
bem até, se não me 
engano,  os  55  (mi-
n u t o s )  d o  s e g u n d o 
tempo,  quando de-
mos uma desligada e 
aconteceu o empate. A 
gente está ciente que 
não pode dar esses 
vacilos.

Diante do lanterna 
Confiança na sexta-
-feira, o Alviverde vai 
contar com o retros-
pecto positivo dentro 
de casa, com sete jo-
gos de invencibilidade 
(cinco vitórias e dois 
empates) para buscar 
a vitória. O jogador 
ainda destacou a pre-
sença da torcida como 
combustível.

- A gente sabe que 
no último jogo a gente 
falhou, mas nesse o 
torcedor pode espe-
rar muita raça,  de-
terminação e a gente 
conta com a presença 
deles que sempre vai 
ser muito importante 
para nós, como foi no 
último jogo em casa.

O fato de a Ponte 
Preta estar há quatro 
jogos  sem vencer  e 
aparecer  à  beira da 
zona de rebaixamento 
da Série B do Brasilei-
ro não é motivo para 
desespero na visão do 

lateral-direito Kevin.
- Não existe pres-

são. A gente tem que 
pensar  jogo a  jogo. 
Estamos juntos e foca-
dos para tentar voltar 
a  pontuar  o  quanto 
antes  -  comentou o 

lateral.
 
A Macaca não ganha 

desde 26 de setembro, 
quando fez 1 a 0 no 
Brasil-RS, em casa.

Depois, perdeu para 
o CSA, por 2 a 1, em 

Maceió, ficou no 1 a 1 
com Vila Nova e Avaí 
e m  s e q u ê n c i a  e  n o 
último sábado foi der-
rotada de virada pelo 
Náutico, no Majesto-
so, por 3 a 2 - esteve 
duas vezes à frente do 

placar.
- Nós fizemos uma 

boa partida contra o 
Náutico, mas o resul-
tado não foi o que a 
gente queria - comen-
tou.

Com 34 pontos,  a 

Ponte tem dois a mais 
que o Londrina, que 
abre o Z-4, mas tem 
um jogo a mais - en-
trou em campo pela 
rodada 31 na terça-fei-
ra e empatou em casa 
com o Goiás por 0 a 0.

Implementado em 
2011, o sistema de asa 
móvel (DRS) sempre 
gerou controvérsias. Se 
por um lado ele ajudar 
os pilotos a ultrapassar 
os rivais que estejam 
a até 1s à frente, por 
outro, há quem diga 
que faz com que essas 
ultrapassagens fiquem 
artificiais. E enquanto 
a F1 se prepara para 
uma das maiores re-
voluções, em termos 
de regulamento, para 
2022, visando melho-
rar o espetáculo na 
pista, culminando com 
mais batalhas e ultra-
passagens, há quem 
ache que a asa móvel 
ainda será necessária 
na categoria... e para 
sempre. É o caso do 
bicampeão Fernando 
Alonso.

- Acho que a F1 sem-

pre precisará. Eu sei 
que produz algumas ul-
trapassagens artificiais 
em alguns circuitos. 
Mas se olharmos para 
o passado, quando não 
tínhamos o DRS, as 
corridas eram muito 
mais entediantes. Era 
muito mais difícil de 
ultrapassar. A F1 não 
é como outras catego-
rias. Por causa da na-
tureza da aerodinâmica 
e por como os times 
exploram isso, sempre 
será difíci l  seguir o 
rival à frente de perto. 
Então o DRS será útil, 
mesmo no futuro - diz o 
espanhol em entrevista 
ao “Motorsport”.

 
Quando a tempo-

rada do ano que vem 
começar, Alonso, que 
estreou em 2001, terá a 
oportunidade de correr 

em mais uma geração 
de carros da F1. Ques-
tionado sobre o que 
mais fez falta nessa 
última era, que come-
çou em 2014 e foi do-
minada pela Mercedes, 
o espanhol disse que 
melhores corridas e 
diferentes vencedores.

- O domínio da Mer-
cedes foi brutal nos pri-
meiros três ou quatro 
anos da era V6. E aí a 
partir de 2017, quando 
a F1 introduziu pneus 
maiores e carros mais 
largos, acho que foi 
um passo para trás em 
termos de conseguir 
seguir de perto o carro 
da frente e produzir 
boas corridas. Faltam 
elementos do passado, 
mas a F1 aprendeu com 
essas experiências e 
acho que teremos uma 
melhor temporada em 

2022 - explica.
Desde que estreou 

há 20 anos,  Alonso 
já correu com carros 

equipados com moto-
res V10, V8 e agora os 
V6 da atual geração. O 
espanhol foi bicampeão 

com os V10 ao derrotar 
Michael Schumacher 
nas temporadas 2005 
e 2006.

O  B r a s i l  s a i u  d o 
Grand Slam de Paris 
de judô sem nenhuma 
medalha .  O  melhor 
resultado do país foi 
quinto lugar de Ellen 
Santana (70 kg), que 
chegou a disputar o 
bronze na manhã deste 
domingo (17/10), se-
gundo e último dia de 
competição no Palácio 
de Bercy. Esta é a 50ª 
edição do torneio.

B r a s i l e i r o s  n ã o 
avançam no primeiro 
dia do Grand Slam de 

Paris de judô
 
Ellen Santana co-

meçou vencendo a bri-
tânica Katie-Jemima 
Yeats-Brown nas quar-
tas de final, mas sofreu 
um ippon na semifinal 
contra a japonesa Saki 
Niizoe. Foi derrotada, 
mas garantiu vaga na 
disputa do bronze. A 
adversária foi  Hilde 
Jager Bandeira,  dos 
Países Baixos, que veio 
da repescagem. Duran-
te o confronto, Hilde 

levou a melhor ao mar-
car um wazari. Ellen 
terminou em quinto e 
ganhou 360 pontos no 
ranking mundial.

Lucas Lima venceu 
o mongol Batkhuyag 
G o n c h i g s u r e n  p o r 
ippon em sua primeira 
luta e se classif icou 
para as quartas de final 
da categoria até 100 
kg, mas acabou caindo 
para o croata Zlatko 
Kumric. Na repesca-
gem, foi derrotado pelo 
francês Cedric Olivar, 

por ippon, e acabou em 
7º lugar.

Na primeira luta do 
dia, Guilherme Schi-
midt (81 kg) aplicou 
uma chave de braço no 
canadense Constantin 
Gabun e  foi  punido 
com hansoku make, 
penalidade para infra-
ções graves, sendo des-
classificado do torneio.

Além deles ,  Mar-
celo  Gomes (90 kg) 
sofreu um wazari e foi 
derrotado pelo russo 
David Oganisian logo 

na primeira rodada. Já 
João Marcos Cesarino 
(+100kg) também caiu 
na primeira luta  ao 
perder para o francês 
Joseph Terhec.

No total, dez judocas 
brasileiros participa-
ram do Grand Slam 
de Paris. No primei-
ro dia de competição, 
Natasha Ferreira foi a 
única brasileira a ga-
nhar ao menos um con-
fronto. Na categoria 
até 48 kg, ela venceu 
a austríaca Catharina 

Tanzer  na  pr imeira 
rodada, com um waza-
ri, mas acabou sendo 
derrotada nas oitavas 
de final pela japonesa 
Koga Wakana,  vice-
-campeã mundial. Os 
outros quatro mem-
bros  da  equipe  que 
atuaram no primeiro 
dia perderam logo em 
suas estreias. Foram 
eles  Jéssica Pereira 
(57kg), Willian Lima 
(66 kg), Renan Torres 
(66 kg) e David Lima 
(73kg).

Esporte

“Não pode dar bobeira”, diz Rodrigo Andrade sobre 
reta final do Guarani de olho no G-4

Com Ponte sem vencer há quatro partidas e à beira do 
Z-4, Kevin minimiza situação: “É jogo a jogo”

Alonso acredita que F1 sempre será dependente de 
asa móvel (DRS)

Brasil encerra Grand Slam de Paris de judô sem 
medalhas

Volante também projeta o duelo contra o Confiança, nesta sexta-feira, no Brinco

Lateral diz que elenco está “junto e focado” para duelo contra o Remo, no domingo

Sistema implementado em 2011 permite que pilotos que estão a 1s de rival à frente consigam maior velocidade final, 
ao reduzir carga aerodinâmica da asa traseira, para realizar ultrapassagens

Melhor	resultado	da	equipe	brasileira	foi	o	quinto	lugar	de	Ellen	Santana	na	categoria	até	70	kg

Fernando Alonso, da Alpine, no GP da Itália — Foto: Luca Bruno - 
Pool/Getty Images
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● Pe la  pr imeira 
vez, Campinas recebe 
a rainha da sofrência, 
a cantora e composi-
tora Marília Mendon-
ça. O show será neste 
sábado, 23 de outu-
bro, no Royal Palm 
Hall, a partir das 21h.

● C o n s i d e r a d a 
uma das principais 
cantoras da música 
sertaneja,  a  art ista 
trabalha atualmente 
a divulgação do EP 
“Nosso Amor Enve-
lheceu”, lançado no 
mês de  julho deste 
ano.

● M a r í l i a  M e n -
donça começou a es-
crever aos 12 anos e 
logo se tornou uma 
renomada composi-
tora. Com apenas 20 
anos, a cantora na-

tural de Cristianópo-
lis (GO), lançou pela 
Som Livre  seu pr i-
meiro projeto auto-
ral “Ao Vivo” (2016) 
em formato de CD e 
DVD. Percussora do 
crescimento feminino 
no sertanejo, hoje é 
a principal referên-
c i a  d o  s e g m e n t o  e 
detentora de diver-
sos recordes, como a 
da live musical mais 
v is ta  do  mundo no 
YouTube (2020) e a 
atual cantora brasi-
leira mais seguida no 
Spot i fy .  Também é 
dona do maior canal 
do segmento de mú-
sica sertaneja do You-
Tube, com mais de 21 
milhões de inscritos, 
e se tornou a primei-
ra artista brasileira 

a atingir a marca de 
mais de 11 bilhões de 
visualizações.

● Em 2019, o ál-
bum “Todos Os Can-
tos”, que rodou as ca-
pitais do país em turnê 
e ganhou o Grammy 
Lat ino,  apresentou 
sucessos consagrados 
como “Todo mundo 
vai sofrer”, “Supera”, 
“Graveto” e virou do-
cumentário no Globo-
play. Em 2020, Marí-
lia Mendonça lançou 
o  á l b u m  “ P a t r o a s ” 
com a dupla Maiara & 
Maraisa. Em 2021, a 
cantora apresenta seu 
novo projeto de faixas 
autorais, o EP “Nosso 
Amor Envelheceu”, 
que além da faixa ho-
mônima traz os sin-
g l e s  “ D e p r ê ” ,  “ F o i 

por conveniência” , 
” Troca de calçada” e 
“Rosa embriagada” .

● A realização do 
show é  da  LG Pro-
duções  Art íst icas  e 
Stimp. O evento irá 
ocorrer respeitando 
todos os protocolos 
d e  h i g i e n e  e  s e g u -
rança determinados 
pelos órgãos de saúde 
local.

● Serviço:
● Show: Maríl ia 

Mendonça
● L o c a l :  R o y a l 

Palm Hall. Rua Mon-
senhor Luís Fernan-
d e s  d e  A b r e u ,  3 1 1 , 
Jardim do Lago Con-
tinuação – Campinas

● Horário: 21h
● Preço: Entre R$ 

150,00 e R$ 350,00

A  c o m p a n h i a  d e 
teatro Sia Santa de 
Campinas apresenta-
rá o clássico musical 
infantil  “O Gato de 
Botas”, nesta sexta-
-feira (22), em Nova 
Odessa (SP). A sessão 
única e com entrada 
gratuita acontece às 
15h, no Teatro Muni-
cipal Divair Moreira.

O evento segue os 
protocolos sanitários 
c o n t r a  a  C o v i d - 1 9 , 
com uso obrigatório 
de máscaras no local. 

O limite de vagas no 
Teatro para essa apre-
sentação será de 120 
lugares, com reserva 
antec ipada  a través 
do site.

Mais informações 
podem ser obtidas na 
Diretoria de Cultura 
da Prefeitura de Nova 
Odessa, pelo telefone 
(19) 99762-6369, pelo 
instagram @cultura-
novaodessa ou pelo 
e-mail  cultura@no-
vaodessa.sp.gov.br. 
Informações sobre a 

companhia de teatro 
p o d e m  s e r  o b t i d a s 
através do site oficial.

Serviço
● O quê: Sia Santa 

de Campinas no musi-
cal infantil “O Gato de 
Botas”

● Quando: sexta-
-feira (22), às 15h

● O n d e :  T e a t r o 
Municipal Divair Mo-
reira - Rua Tamboril, 
140, no Jardim Alvo-
rada

● Quanto: gratui-
to

O Estado de São Paulo 
será um dos destaques da 
Expo Dubai neste mês de 
outubro. Entre os dias 24 
e 31 deste mês, o Pavilhão 
Brasil, que fica no distrito 
da Sustentabilidade, terá o 
Estado de São Paulo como 
anfitrião da São Paulo 
Expo Week. Durante a 
semana serão promovidas 
apresentações artísticas, 
culturais e esportivas mos-
trando ao mundo como 
tradição e modernidade 
unem-se criando uma 
cultura única, vibrante e 
aberta aos negócios.

As exposições mun-
diais são consideradas 
os maiores eventos do 
mundo e a edição atual 
recebeu investimentos de 
mais de US$ 8,5 bilhões 
do governo dos Emirados 
Árabes Unidos para a sua 
realização entre os dias 01 
de outubro a 31 de março 
de 2022. Delegações de 
mais de 190 países partici-
pam da Expo Dubai, cujo 
público estimado é de 25 
milhões de visitantes.

“Levaremos o mais ro-
busto projeto para o pavi-
lhão do Brasil na Expo Du-
bai. Uma experiência que 
mistura entretenimen-
to, negócios e economia 
criativa, sob um conceito 
arrebatador: ‘São Paulo é 
do tamanho do mundo!’ 
Vamos mostrar a força do 
estado mais potente do 
Brasil, com uma partici-
pação única, do tamanho 
de São Paulo”, comenta 
Gustavo Diniz Junqueira, 

Presidente da InvestSP.
Em sinergia com a 

realização da São Paulo 
Expo Week, a InvestSP, a 
Agência de Promoção de 
Investimentos e Competi-
tividade do Estado de São 
Paulo, levará um grupo de 
empresários paulistas em 
uma missão comercial a 
Dubai entre os dias 22 e 
29 de outubro. Com uma 
agenda cuidadosamente 
elaborada por seu escri-
tório local, a missão tem 
como objetivo promo-
ver novos negócios entre 
empresas brasileiras e 
estrangeiras e atrair inves-
timentos para São Paulo.

Economia Criativa
 
As Exposições Mun-

diais são conhecidas por 
representarem uma gran-
de oportunidade para que 
os países mostrem suas 
características culturais 
mais influentes ou soft 
power. Por meio dele as 
nações buscam melhorar 
suas relações diplomáticas 
e comerciais com outras 
regiões.

Para mostrar o que tem 
de melhor ao mundo, São 
Paulo levará à Expo Dubai 
cerca de 150 profissionais 
do setor de economia cria-
tiva, que participarão de 
uma programação de 96 
horas de apresentações.

“O evento é uma janela 
que dará grande visibilida-
de para mostrar ao mundo 
e aos Emirados Árabes 
o grande potencial das 
instituições culturais do 

Estado de São Paulo, além 
de  uma possibilidade 
de gerar emprego e ren-
da para os parceiros que 
participam do evento este 
ano”, afirma o Secretário 
de Cultura e Economia 
Criativa do Estado de São 
Paulo, Sérgio Sá Leitão.

Sobre a Expo Dubai
As Exposições Mun-

diais são realizadas dede 
1851, a cada 5 anos. São 
eventos globais dedicados 
a encontrar soluções para 
os desafios fundamentais 
enfrentados pela huma-
nidade. Dubai foi selecio-
nada em 2013 para sediar 
a edição de 2020 da Expo. 
Com o tema “conectando 
as mentes e criando um 
futuro”, a edição atual da 
feira foi dividida em três 
setores: oportunidade, 
mobilidade e sustentabi-
lidade.

Sobre a Missão Expo 
Dubai

Promovida pela In-
vestSP, a Missão Expo 
Dubai é a maior missão 
empresarial do Governo 
de SP no mercado ex-
terno. Entre os dias 22 e 
29 de outubro, quarenta 
empresários participarão 
de encontros em Dubai, 
Abu Dhabi e Sharjah para 
a realização de negócios e 
a busca por investimentos.

Além dos empresários, 
um grupo de secretários 
do governo paulista pro-
moverão o Estado como 
um hub de negócios no 
Brasil. Fazem parte da 
missão os secretários(a) 

de Relações Internacio-
nais, Julio Serson, da Fa-
zenda e Planejamento, 
Henrique Meirelles, de 
Desenvolvimento Eco-

nômico, Patricia Ellen, 
da Cultura e Economia 
Criativa, Sérgio Sá Lei-
tão, do Turismo, Vinicius 
Lummertz, da Agricultura 

e Abastecimento, Itamar 
Borges e da Infraestrutura 
e Meio Ambiente, Marcos 
Penido.

Cantora e compositora Marília Mendonça faz 1º 
show em Campinas

O Gato de Botas: companhia de teatro apresenta 
musical infantil gratuito em Nova Odessa

São Paulo terá semana de destaque na Expo Dubai

Espetáculo acontece nesta sexta-feira (22) e os ingressos, que precisam ser reservados, já estão disponíveis.

São	Paulo	Expo	Week	ocorre	de	24	a	31	de	outubro	durante	o	maior	evento	internacional	do	mundo,	com	participação	
de 190 países
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Convidados de casamentos usam fitinhas 
coloridas para liberar ou vetar abraços 

e contato físico: ‘Festa do farol na 
pandemia’

Com o avanço da 
vac inação  contra  a 
Covid no país, os casa-
mentos voltaram com 
força no segundo se-
mestre deste ano. E 
alguns, com uma novi-
dade: com uma fitinha 
colorida, os convida-
dos podem def inir , 
pela cor, qual inter-
ação estão dispostos 
a  ter  na festa -  um 
abraço ou apenas um 
“soquinho”.

“Nem todo mun-
do se conhece ou tem 
intimidade em uma 
festa grande, então a 
gente não queria que 
ninguém passasse o 
constrangimento de 
perguntar  se  podia 
dar um abraço, ou pior 
ainda, de ter que falar 
que não”,  contou a 
arquiteta Raquel Cav-
alcante.

A festa  de  casa-
mento da Raquel e do 
administrador João 
Vitor Domingos acon-
teceu no interior de 
São Paulo, no último 
sábado (16), para cerca 

de 200 convidados. Os 
noivos definiram lar-
anja como a cor mais 
restritiva e azul como 
a mais permissiva. Na 
entrada da festa, os 
convidados escolhiam 
a cor e prendiam a fit-
inha na roupa.

● Noivo brasileiro 
chama a atenção de 
Justin Timberlake ao 
dançar durante entra-
da de casamento na 
Grande BH

● Noiva dirige até 
o próprio casamento 
após ter mais de 20 
corridas canceladas no 
DF

“Igual a ‘festa do 
farol ’ ,  de quando a 
gente era adolescente. 
Essa é a festa do farol 
da pandemia”, brincou 
Raquel .  Para  quem 
não viveu este clássico 
das matinês dos anos 
2000, na ‘festa do far-
ol’, o sentido das cores 
tem outra função: uma 
pulseira verde indi-
ca que a pessoa está 
solteira, amarela que 
está ‘enrolada’ e ver-

melha que é compro-
metida.

 
O sistema com três 

cores será usado no 
casamento da public-
itária Fernanda Fuji-
sawa com o bancário 
B r u n o  M a t a r a z z o 
Lombardi, no dia 31 
de outubro. A festa 
será em uma praia de 
Alagoas, e eles escol-
heram fitinhas do Sen-
hor do Bonfim para 
q u e  o s  c o n v i d a d o s 
coloquem no pulso, 
indicando a interação 
que se sentem mais 
confortáveis.

“A vermelha é real-
mente ‘vim aqui pres-
tigiar mas não estou 
confortável, não me 
abraça’, já o amarelo 
é ‘estou médio con-
fortável, me pergunta 
antes de me abraçar’, 
e o azul é para quem já 
está bem ‘estou aqui, 
vou curtir’, contou a 
noiva. Fernanda tro-
cou o verde pelo azul 
por ser a cor predom-
inante da decoração 

da festa.
Além das fitinhas, 

F e r n a n d a  e  B r u n o 
também irão exigir 
o  c o m p r o v a n t e  d e 
vacinação e um teste 
do tipo PCR negativo 
para a Covid com no 
máximo 48 horas de 
antecedência.

 
Na festa da Raquel 

e do João, com as duas 
cores à disposição no 
último sábado, a maio-
ria escolheu a azul.

“Eu tenho um ami-
go  que  es tava  com 
quatro fitinhas azuis. 
Ele queria muito um 
abraço de todo mundo 
que pudesse abraçar 
ele”, contou a noiva. 
Já a fitinha laranja foi 
mais escolhida pelos 
idosos e por mães de 
bebês -  faixa etária 
que ainda não pode 
se imunizar contra a 
Covid.

Antes da festa, Ra-
quel  também cr iou 
um “vacinômetro” dos 
convidados, e atual-
izou semana a semana 

quem havia recebido 
a vacina. “Eu sou a 
doida da planilha. Na 
lista dos convidados, 
tinha uma coluna de 
quem tinha tomado a 
primeira e a segunda 
dose”. No dia da festa, 
a cobertura vacinal era 
de fazer inveja a muita 
cidade - 99% estavam 
com a primeira dose e 
93% com a segunda.

 
Noivos Raquel  e 

João escolheram lar-
anja como cor mais 
restritiva e azul com 
mais permissiva. Con-
vidados escolhem qual 
interação se sentem 
mais confortáveis — 
Foto: Arquivo pessoal

A  a s s e s s o r a  d o 
c a s a m e n t o  d e  R a -
quel, Tathiana Fras-
cino, disse que o setor 
voltou a ficar aquec-
ido com o avanço da 
imunização. A profis-
sional já está prati-
camente sem agenda 
para 2022.

Além das fitinhas, 
Tathiana contou que 

o u t r a s  m e d i d a s  d e 
p r e v e n ç ã o  à  C o v i d 
vêm sendo adotadas, 
como o mapeamento 
dos lugares nas me-
sas. A organização dos 
eventos busca colocar 
juntas as pessoas que 
já costumam conviver.

Segundo a profis-
sional, a dinâmica dos 
eventos  tem sido a 
seguinte:  os  convi-
dados até chegam de 
máscara e ficam mais 
cont idos  durante  a 
cerimônia,  mas de-
pois, com a animação 
das festas, o equipa-
mento de proteção é 
deixado de lado.

No entanto, segun-
do Frascino, a prin-
cipal marca do retor-
no dos  casamentos 
têm s ido  a  emoção 
dos noivos e convi-
dados  em poderem 
voltar a se reunir e 
celebrar os momentos 
importantes da vida. 
“É nítido que está todo 
mundo muito carente 
de festa”, contou a as-
sessora.

‘A vermelha é não estou confortável, não me abraça’, já o amarelo é ‘estou médio confortável, me pergunta antes’, e o [verde] azul 
é para quem já está bem ‘vou curtir’, contou uma noiva. Outra noiva também fez ‘vacinômetro dos convidados’.

Em casamento, fitinha azul demonstrava que a pessoa es-
tava aberta para um abraço. Já a laranja advertia: apenas um 

singelo cumprimento — Foto: Arquivo pessoal

No casamento da publicitária Fernanda Fujisawa com o bancário 
Bruno Matarazzo Lombardi, os convidados escolherão pulseiras para 
mostrar qual interação estão dispostos — Foto: Arquivo pessoal/Fer-

nanda Fujisawa

Noivos Raquel e João escolheram laranja como cor mais restritiva 
e azul com mais permissiva. Convidados escolhem qual interação se 

sentem mais confortáveis — Foto: Arquivo pessoal

Em festa de casamento no interior de São Paulo, convidado 
usou fitinha azul, o que indicava que estava confortável para 

interagir com abraços — Foto: Arquivo pessoal/Horus Weddings
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ACOMPANHE 
SEMANALMENTE ESTÁ 

PÁGINA DE ENTRETENIMENTO 
DO MUNDO DOS FAMOSOS 
NOS JORNAIS DO GRUPO O 

REGIONAL


